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ALIO IV. SE PÉLICA EN MURCIA LOS DIAS 5. i O, \ 5.20,2S Y 30 DE CADA MES. !\IINI. 303. 

E L I D E A L P O L Í T I C O , 

m u r c i a 3 0 d e E n e r o 1 ^ 9 4 . 

M i e n t r a s p r e s i d a i n t e r i n a m e n t e 
e l a y n n t a m i e n t o d e M u r c i a , el t e ­
n i e n t e de l m i s m o D. S e b a s t i a n M e ­
s e g u e r y A m o r ó s , r e p r o d u c i r e m o s 
á la c a b e z a de l por iód i í o el a r t í c u ­
lo s i g u i e n t e d e l a C o n s t i t u c i ó n : 

«Art. 9 ° La autoridad gubernabva 
que infrinja lo prf^scrilo en los arl ieules 
2.'. 3.*, 4." y 5 ' incurrirá, según los 
casos, en deülo de detención arbitraria 
ó de allaiiamienlo di' morada, N (juedaiá 
además sngeia á la iiulcnmizacioii pres­
crita en el párrafo segundo del articulo 
anlerior.» 

E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r a l fons ino 

d e M u r c i a , t an d i g n a m e n t e r e p r e ­

s e n t a d o p o r s u C o m i t é , c u m p l i ó un 

d e b e r d e l e a l t a d y d e c o n s e c u e n c i a 

po l í t i ca , o f r e c i e n d o e l t e s t i m o n i o d e 

s u fidelidad a l a u g u s t o P i ' í n c i p e 

D . A l f o n s o , p o r m e d i o d e un r e s ­

p e t u o s o t e l e g r a m a q u e s u s c r i b i ó su 

d i g n o p r e s i d e n t e , n u e s t r o q u e r i d o 

a m i g o D . F r a n c i s c o M e l g a r e j o . 

S . A . , el i l u s t r e co l eg i a l d e Y i e ­

n a h a t e n i d o la d i g n a c i ó n d e c o n -

teSitar a l t c l é g r a m . a , d a n d o las g i ' a -

c i a s á s u s l ea l e s d e M u r c i a . 

H e a q u í el h o n r o s o t e l e g r a m a q u e 

se r e c i b i ó a u n q u e con a l g ú n r e ­

t r a s o : 

Hr, i f i c i g n r e j o . 

9 I i i r c i a t 

' ^ R u e g o t á V . d é l a s g r a c i a s 
Á t o d o s - l o s i n d i v i d u o s d e 
e s e p a r t i d o , a s e g u r á n d o l e s 
m i e s t i m a c i ó n y g r a t i t u d 
p o r s u l e a l t a d . 

A L F O N S O DE B O I I B O N . 

T a m b i é n la r e d a c c i ó n d e E L I D E A L 

P O L Í T I C O n o d e s m i n t i e n d o su p r o ­

b a d a l e a l t a d ofreció el t e s t i m o n i o d e 

s u c o n s t a n c i a y fidelidad á la e s c e l ­

sa m a d r e d e t a n a u g u s t o P r í n c i p e 

D . A l f o n s o , d i r i g i e n d o á l a m a g n á ­

n i m a R e i n a u n t e l e g r a m a p a r a q u e 

s u c o r a z ó n a m o r o s o t r a s m i t i e r a , d e s ­

d e P a r í s á V i e n a , e l v o t o d e inque'-» 

b r a n t a b l e c o n s e c u e n c i a á l a c a u s a 

d e s u a u g u s t o h i jo . 

S . M . , b o n d a d o s a s i e m p r e c o n los 

i M i e s , n o s d i s p e n s é e l «I to h o n o r 

d e u n a f ec tuoso t e l e g r a m a q u e es l a 

m a y o r r e c o m p e n s a q u e p u e d e n m e ­

r e c e r los r e d a c t o r e s d e E L I D E A L 

P O L Í T I C O . 

D i c e n u e s t r a a m a d a R e i n a : 

O i m e n e x , D i r e c o r d e a K l 
I d e a l P o l í t i c o . » 

I V I u r c i a : 

T e a g r a d e z c o e n m i n o m ­
b r e y en e l d e m i q u e r i d o 
A l f o n s o , a s i c o m o t a m b i é n 
á t o d o s l o s r e d a c t o r e s d e l 
i l u s t r a d o p e r i ó d i c o , l a l e a l 
y a f e c t u o s a f e l i c K n c i e í a p o r 
e i d i a d e S . I l d e f o n s o ; y 
o s e n v i ó c o n m i s s i n c e r a s 
g i > a c i a s l a e x p r e s i ó n d e m i 
» í e c t u o s o a p r e c i o . 

LSABEL. 

I N J U S T O T E M O R . 

L o s a l f o n s i n o s n o c o n s p i r a m o s , 
h e m o s r e p e t i d o mil y c i e n v e c e s 
m u y eu a l t o ; h e m o s t e n i d o la p a ­
t r i ó t i c a a b n e g a c i ó n d e r e s p e t a r el 
lucho d e la leyalidad q u e la r e v o ­
l u c i ó n , d e s d e J 8 6 8 , v i e n e o f r e c i é n ­
d o n o s en s u s d i f e r e n t e s ot^ipas 

Legalidad de l g o b i e r n o p r o v i s i o ­
n a l q n e , a p e n a s el p a r t i d o c o n s e r ­
v a d o r p u d o e s t i m a r s u s e s c e l e n c i a s ; 
leyalidad en la 'mevor cantidad po­
sible d e r e y c o n D . A m a d e o , q u e 
los c o n s e r v a d o r e s c o n s i d e r a r o n c o ­
m o un pai 'én tesis r e v o l u c i o n a r i o q u e 
u s u r p a b a e l t r o n o d e E s p a ñ a , p e r o 
sin l e v a n t : r s e en a r m a s ni c o n s p i ­
r a r ; legalidad en l a p r o c l a m a c i ó n 
obligada d e la repi ' ib i ca , c o m o lo 
testif ica s u d o g m a t í z a d o r R o q u e B a r -
c i a ; legalidad en el gf)lpc d e E s t a ­
d o d e l 3 d e E n e r o , á la q u e los 
c o n s e r v a d o r e s no q u i s i e r o n c o n t r i ­
b u i r , p o r q u e n i a u n c o m o puente 
p o d i a a c e p t a r s e p a r a su a s p i r a ­
c i ó n , p e r o c o n s i g n a n d o p o r m e d i o 
d e los h o m b r e s m a s e m i n e n t e s d e 
n u e s t r o p a r t i d o q u e no s e r i a n o b s ­
t á c u l o a l g o b i e r n o , q u e r e s t a b l e c i e ­
se el o r d e n , q u e d i e se a u t o r i d a d . 

T o d a s e s t a s legalidadis h a n s ido 
r e s p e t a d a s d e hecho p o r el p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , s in q u e p u d i e r a e s p e ­
r a r s e d e la b a n d e r a nac iona l a l fon­
s i n a e l m a s l eve ind ic io d e o p o n e r ­
se á la m a r c h a p ú b l i c a , á l a n e c e ­
s i d a d d e h a c e r p a t r i a , v e n c i e n d o 
l a d e m a g o g i a r o j a , v e n c i e n d o la 
d e m a g o g i a b l a n c a . 

S i n e m b a r g o , y a p e s a r d e s e r u n 
h e c h o n o t o r i o y r e c o n o c i d o p o r l a s 
a u t o r i d a d e s , a p e s a r d e s e r u n a v e r ­
d a d d e t o d o p u n t o c i e r t a y d e e v i ­
d e n c i a c o m u n , c o m o d i c e « E l E c o 
d e E s p a ñ a » , q u e los alfonsinos wo 
conspirarme, cpxe nd nos^ valemos 

de la calumnia, q u e no hacemos 
actos de fuerza, q ü e sostenemos el 
arden, q u e d i s [ ) u e s t o , en fin, s e h a ­
l la el pai-t ido c o n s e r v a d o r á p r e s ­
t a r g e n e r o s a y l e a l m e n t e s u a p o ­
yo sin a b d i c a r d e s u i d e a l m o ­
n á r q u i c o , á p e s a r d e n u e s t r a a c t i ­
t u d e s e n c i a l m e n t e pacíf ica, s o m o s 
t r a t a d o s en M a d r i d y e n p r o v i n c i a s , 
c o m o p u d i e r a h a c e r s e con los c a n ­
t o n a l e s m a s e x a l t a d o s , c o m o se p o ­
d r i a n t r a t a r á los c a r l i s t a s m a s fa ­
n á t i c o s . 

¡ G r a c i a s ! e s c l a m a n u e s t r o q u e r i ­
do c o l e g a « E l T i e m p o » , m u l t a d o e n 
1 ,000 r s . el m i s m o d i a de l a u g u s • 
to P r í n c i p e Al fonso y d e s p u é s sus--
p e n d i d o p o r q u i n c e ; g r a c i a s á l o s 
q u e h o y p o d e r q u i e r e n así i m p o ­
n e r u n a d i c t a d u r a q u e l l a m a n n e ­
c e s a r i a p a r a s a l v a r á E s p a ñ a ; g r a ­
c i a s p o r b a b e r c i r c u l a d o u n a o r d e n 
tan d r a c o n i a n a los d e f e n s o r e s d e 
los d e r e c h o s i n a l i e n a b l e s m a n d a n ­
do c e r r a r los t r e s c í r c u l o s a l fons i ­
n o s d e M a d r i d , d o n d e l a n o b l e z a 
d e o r i g e n , la d e la c i e n c i a y e l v e r ­
d a d e r o e s t a d o l l a n o se r e u n í a n , e n 
u s o de u n l eg í t i i uo d e r e c h o á s o s ­
t e n e r s i e m p r e e n c e n d i d a la i d e a e n 
cl s a n t u a r i o d e s u l e a l t a d , q u e o r e e n 
c o n v e n i e n t e , j u s t a y d e s a l v a c i ó n 
p a r a E s p a ñ a . 

¿ Q u é nos r e s t a y a á los q u e d e ­
fend í ; ; ! . i s l a m á s j u s t a d e l a s c a u ­
s a s , \x m á s pacíf ica i d e a , sí s o m o s 
a m e i K i z ' u l o s eon u n temor t an i n f u n ­
d a d o c o m o injusto d e m u e r t e ? 

¿ H a b r e m o s d e i n t i m i d a r n o s y a r ­
r i a r b a n d e r a p o r q u e la t o r n i e n t a r u ­
j a e n d e s e n c a d e n a d o h u r a c á n , t e ­
m i e n d o s u c u m b i r en el o l e a g e d e l a 
t i r an í a , c n el r u d o e m b a t e d e e n ­
c o n t r a d a s o l a s q u e f o r m a el E o l o d e 
l a d i c t a d u r a ? 

I m p o s i b l e y m i l v e c e s i m p o s i b l e : 
la t o r m e n t a p a s a r á i -ugien te , y e n d o 
á e s t r e l l a r s e las e m b r a v e c i d a s o l a s 
de l r i g o r en la r o c a i n q u e b r a n t a ­
b le d e la l e a l t a d q u e e s p e r a conf ia ­
d a se s e r e n e e l m a r d e l a s p a s i o ­
nes p o l í t i c a s , p a r a o f recer s u a s i l o , 
c o m o ú n i c o f a ro q u e r e s t a y a d e 
s a l v a c i ó n y d e a m [ ) a r o p a r a t o d o s . 

N u e s t r o s a m i g o s d e M a d r i d h a n 
c u m p l i m e n t a d i ) l a o r d e n de l g o b i e r ­
n o , e s t a n d o reco7iocidos á S e r r a n o , 
G a r c í a R u i z y A l b a r e d a , p o r q u e a s í , 
en la r e u n i ó n p ú b l i c a d e los Círcui-
los n o se ve ia c o m o fias alfon­
sínas menguaban, como decrecía el 
entusiasmo. 

« M a s r e a l i s t a e l g o b i e r n o , q u e e l 
r e y , m á s a l fons ínos q u e n o s o t r o s 
m i s m o s » h a b u s c a d o u n m e d i o d e 
c e l e b r a r el f a u s t o d i a d e l . i l u s t r e y 
e s c l a r e c i d o P r í n c i p e , q u e h a r e c i ­
b i d o e n V i e n a e l t e s t i m o n i o d e s u s 
a d e p t o s p o r m e d i o do t e l e g r a m a s . 

« P a c i e n c i a , p u e s , y e s p e r e m o s , 
m e d i a n t e D i o s , m e j o r e s t i e m p o s . » 

E s t a e s la; e s c l a m a c i o n d e n u e s ­
t r o s a m i g o s d e M a d r i d , q u e d e b e 

e n c o n t r a r e c o e n los c o r a z o n e s q u e 
v i v e n y s e a l i e n t a n p a r a el alfon.si.<í-
m o , q u e e s p e r a n d e n t r o d e la m á s 
e s t r i c t a l e g a l i d a d el t r i u n f o d e la 
i d e a . 

As í lo a s e g u r a b a el após to l d e l a 
d e m o c r a c i a , C a s t e l a r , u n d i a n o 
m u y l e j a n o en l a s C o r t e s ; a u n q u e 
se p e r s i g a s in t r e g u a á l o s p a r t i d o s , 
a u n q u e se n i e g u e su e n t i d a d , t r i u n ­
f a r á l a i d e a q u e l e s d á v i d a , q u e 
les i n f l ama , p o r q u e l a i d e a e s f u e r ­
t e , c o m o el e s p í r i t u d e D i o s l l e v a ­
d o s o b r o l a s a g u a s , c o m o l a i d e a 
e t e r n a d e la j u s t i c i a q u e s u b s i s t e 
con e l h o m b r e p i r a d e f e n d e r l o . 

E s p e r e m o s , m e d i a n t e Dios % 
N o e r a n e c e s a r i o p a r a n o s o t r o s e l 

t e s t i m o n i o de l p r o p a g a n d i s t a in fa ­
t i g a b l e R o q u e B a r c i a , d e q u e la re­
pública está verde; d e q u e l a P r o -
v i d e i c i a e s t á s o b r e la v o l u n t a d d e 
los h o m b r e s m u y i n d e p e n d i e n t e ­
m e n t e , y q u e l o - q u e t i ene u n fin 
g r a n d e , lo c u m p l e i r r e s i s t i b l e m e n ­
t e ; y p o r lo t a n t o , a u n q u e s e a 
injíisto el temor d e los q u e se o p o ­
n e n , la restauración viene y viene 
y viene, s in q u e s u s d e f e n s o r e s a u ­
m e n t e n confl ic tos m á a á l a t a n d e s * 
v e n t u r a d a E s p a ñ a , 

E n m u c h o s p u e b l o s d e la p r o v i n » 
c i a h a s i d o f e l i c i t ado , po r n u e s t r o » 
a m i g o s el i l u s t r e co leg ia l d e V i e ­
n a , el P r í n c i p e .Alfonso. 

E n t r e o t r o s . Á g u i l a s p^^r m e d i o 
del p r e s i d e n t e d e s u c o m i t é D . A l e ­
j a n d r o L . F o r t u n , o f r e c i é r o n l o s a l r 
fons inos cl t e s t i m o n i o d e s u n u n c a 
d e s m e n t i d a lea l t .ad . 

P r o f u n d a m e n t e s o n t i n i o s la s u s -
p e is ion po r q u i n c e d i a s q u e h a s u ­
fr ido n u e s t r o a p r e c i a b l e c o l e g a d e 
M a d r i d « E l T i e m p o » , a u n q u e y a le 
fué l e v a n t a d a . 

A n u n c i ó á s u s a m i g o s q u e t r a n s ­
c u r r i d o e s c p l a z o , a p a r e c e r í a o t r a 
vez e n el e s t ad io d e la p r e n s a , d e ­
f e n d i e n d o con t o d a l e a l t a d s u b a n ­
d e r a . 

T r i s t e y d e p l o r a b l e e s l a s i t u a ­
c ión q u e a t r a v i e s a la p r e n s a d e M a ­
d r i d y t a n i n j u s t a m e n t e m o r e c i d a , 
c u a n t o q u e l a p r e n s a a l fons ina e s t á 
p r o b a n d o s u a b n e g a c i ó n y p a t r i o ­
t i s m o . 

N u e s t r o a p r e c i a b l e c o l e g a « E l 
F r a y G e r u n d i o d e O g a ñ o » , h a s jdo 
s u s p e n d i d o d e o r d e n d e l a a u t o r i ­
d a d s u p e r i o r d e l g o b e r n a d o r d e M a ­
d r i d . 

D e p l o r a m o s s i n c e r a m e n t e e l pe^ ' i 
c a n e e d e n u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a , 
y e s p e r a m o s q u e e n m e j o r e s d í a s , 
c o n t i n u é su i l u s t r a d a y ch i . spean t* 
p u b l i c a c i ó n . 


